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Em sã consciência

ninguem pode contestar
as vantagens da industria
lização lulas as indústrias
que se fundaram no País
devem contar materia pri
ma abundante transportes
fareis e um custo de pro
dução que permita sua
concorrência ao similar es

trangeiro Isso sem esque
cer a qualidade Não po
demos preconizar todavia
a implantação de indús
trias que de modo algum
possam encontrar entre
nós os fatores essenciais

à sua expansão em cam
po livre sem temer a emu
lação das congéneres de
além mar O advento de

indústrias fadadas exis
tência entre as barreiras
invulneraveis das tarifas

aduaneiras protecionistas
indústrias parasitárias e
espolativas da economia
do povo tais indústrias

o de 1945

não podem honestamente
merecer a defesa de quem
quer que seja Tarifas e
cambio baixo são o clima

ideal da produção fabril
que não tem embasamen
to económico e financeiro
condições técnicas para o
maior rendimento do tra

balho da maquina e do ho
mem e obtenção do pro
duto a preço de se impai
aos mercados consumido

res na corrida com os si

milares alienigenas
Essas considerações es

correnos na pena quan

do fixamos os pruridos in
gênuos de se fundar no
Brasil uma indústria de

papel capaz de nos eman
cipar da tutela dos gran
des e velhos centros

papeleiros da Europa isto
sem falar nos EE Unidos

e no Canadá Se essa so

lução fosse tão simples
como se afigura aos no

vos pioneiros dessa indús
tria em grande estilo por
certo os que os precede
ram neste empreendimen
to te loiam equacionado
em melhores tempos
quando os mercados fi
nanceiros do mundo se

abriam às inversões em
iniciativas industriais ba

seadas em calculas segu
ros e dignos de fé Verda
de é porém que o balan
ço dos recursos materiais
põe de manifesto a invia
bilidade dos propositos

A realidade é bem ou

tra e esta realidade é con

hecida de quantos se em
penham baldadamente e
calculadamente em dotar
o Pais de papel suficiente

ao seu consumo internoÉ
um prodigïo de miragem
O que se pretende é impôr
compusorialmente ao con
sumo nacional o coeficien

te de uma produção mirim
pelo preço de arrancar cou
ro melhor e barato fechan
do os portos do Brasil e
concorrência estrangeira
Que Deus nos livre de mais

essa desgraça económica
Devemos protegera indús
tria nacional com vida

propria e definitivamente
acreditada entre os consu

midores Essa proteção
deve ser exercida principal
mente contra os dumpings
os cartels e outras formas

de concorrência desleal

dos produtos estrangeiros

Mais papel de imprensa para o Brasil em 1945

Informações recente
mente recebidas do Cana

dá por intermédio de fon
tes oficiais e transmitidas

à Associação Brasileira de
Imprensa evidenciam que
as emprêsas jornalísticas
brasileiras podem esperar
um aumento nos embar

ques de papel de impren
sa daquele pais Admi

nïstrador de Papel de Im
prensa do Governo Cana
dense reconhecendo a fal
ta de papel com que vem

lutando a Imprensa brasi
leira decidiu que a partir
do segundo trimestre de
1945 o Brasil receba uma
maior quantidade de papel
canadense embora a pro
dução continue a ser muito
escassa Ainda não é pos
sível determinar exatamen

te o aumento da tonelagem
que será disponível mas
esperase que embarques
adicionais de até mil tone

ladas por mês possam ser
obtidas a partir de abril r
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